Minha História

Nasci em Santa Catarina, na cidade de Indaial, em 15 de dezembro de 1958. Fui criada e educada em Florianópolis.

Meu pai é engenheiro agrônomo, e minha mãe formou-se no curso Normal e foi professora. Cresci num ambiente letrado. Meus pais lêem muito e com isso deram-nos um excelente exemplo.

Ambos católicos praticantes. Em nossa casa os ensinamentos bíblicos eram objetivos da prática diária dos relacionamentos. Havia sempre uma doce sensação de segurança e de justiça no ar.

Durante as refeições meu pai gostava de fazer perguntas aos filhos sobre as matérias aprendidas na escola. Era um orgulho acertar o que ele perguntava! Ficávamos à mesa um longo tempo, sorvendo com alegria aquelas informações e procurando memorizar para responder certo na próxima conversa. Doces momentos!

Minha irmã Ângela, a mais velha, é engenheira civil; eu sou a segunda filha; Lígia, a terceira, é pedagoga e o meu irmão Sérgio, o caçula, bendito fruto entre as irmãs, é engenheiro agrônomo, como o pai. Somos uma família como tantas outras, mas garantidamente serena e abençoada por Deus.

 1977 — Aos 18 anos de idade, sempre com boas notas, mas com grandes dúvidas sobre minha carreira profissional, tomei a decisão e passei no vestibular para Engenharia Civil, na UFSC.

Minha mãe, Carmen, me questionou algumas vezes: “Mas tu gostas tanto de escrever, por que não fazer Direito ou Jornalismo?”.

Mas eu não tinha certeza alguma naquela idade. Durante aqueles longos cinco anos, estudando engenharia, a certeza que surgiu foi a de que jamais exerceria aquela profissão. Não gostava, embora conseguisse bons resultados em todas as avaliações. O curso era muito hermético, nada prático, eu não enxergava o que uma engenheira pudesse fazer além de cálculos. 

Foram cinco anos difíceis, com choro e sofrimento, querendo desistir, mas não encontrando “saída”. Eu não admitia desistir sem encontrar um novo caminho.

1982 — Recém-formada, aos 23 anos, me casei e vim morar em São Paulo. Já no primeiro ano de casamento nasceu a Manoela. A maternidade logo despertou em mim um amor visceral. Cometi grandes exageros. Fervi água de banho; desliguei a campainha para evitar acordá-la; permiti visitas só com hora marcada, a não fumantes e não permitia que pegassem o bebê no colo... 

Tentei oferecer um ÚTERO a ela dentro do nosso pequeno apartamento. Com véus de organza vermelhos e azuis sobrepostos, eu revesti seu berço para que ela enxergasse as mesmas cores que dentro de mim lhe ofereciam o melhor lugar do mundo. 
Embora o Paolo e eu tivéssemos feito um cursinho de puericultura, a chegada do bebê em casa trouxe muitos questionamentos e dificuldades:

• Devo trocar o bebê antes ou depois da mamada?

• O que fazer com o bebê que chora e já comeu?

• O que fazer com um bebê que fica muito tempo acordado? 

• Ele precisa de companhia o tempo todo?
E, a prova da nossa maior ignorância foi na primeira noite em casa, quando o bebê chorou e acordamos assustados: “O que ela quer?”. Ignorávamos que um bebê mama regradamente até durante a noite.

Eu comprava muitos livros ansiando encontrar as respostas de que precisávamos. Procurava também por essas respostas na conversa com pessoas que tinham bebês. 

1983 — A Manoela tinha ainda 1 ano e 2 meses e já chegava na nossa história outro bebê, o Gabriel. Fiquei encantada com a minha pequena e linda família, entretanto mais experiente, minhas ilusões quanto ao mundo perfeito já não eram as mesmas. Já sabia que meu útero não era o melhor lugar do mundo, precisava ensiná-los a viver “fora” de mim e, posteriormente, “sem” mim. Percebi que a solidez do lar era fundamental durante o desenvolvimento deles.

Mas eu tinha 24 anos e dois bebês! Angustiada, com medo de perder o trem da vida profissional, com uma amiga arquiteta, também de Florianópolis, montei uma loja de decoração. Que canseira! A Manoela dormia bem à noite e queria brincar durante o dia, o Gabriel dormia durante o dia e reinava à noite. 

O Paolo ainda estava na Faculdade e trabalhava com seu pai, na indústria cerâmica da família. Ele sempre me incentivou a trabalhar e até me cobrava essa atitude. Eu sentia que se decidisse parar e ficar em casa cuidando das crianças, nosso relacionamento sofreria conseqüências. 

Decidi colocar a Manoela na escola: segundo rompimento do cordão umbilical! Sem parâmetros, minha escolha foi determinada pela proximidade de casa e pela sensação de amorosidade do ambiente.

1984 — Escolha feita, nova rotina. De manhã ficava em casa com os dois. À tarde, enquanto a Manoela estava na escola, eu levava o Gabriel comigo pra loja e trabalhava. Montei uma sala com um berço pra ele e lembro-me de me deitar no chão ao seu lado e dormir, esperando passar o tempo, enquanto uma vendedora cuidava da loja pra mim. Antes de sair eu lhe perguntava como tinha sido a tarde pra poder contar ao Paolo se ele me perguntasse. Hoje EU me pergunto: “Por que eu trabalhava se estava tão cansada e tinha vontade de estar em casa com meus filhos?”. Naquela época nossa situação financeira não exigia isso! 

1986 — Aos dois anos, o Gabriel também vai para a escola. A Manoela demonstrou grande alegria com a chegada do irmão e não queria mais ficar em sua classe, queria ficar com ele. Os profissionais da escola me chamaram e pediram ajuda. Eu implorei que permitissem que ela ficasse com ele, mas a escola negou. A única solução que percebi era permitir que os dois ficassem juntos. Eram dois bebês, com diferença de 1 ano e 2 meses. Mas a escola não demonstrou dúvidas: cada um deve ter sua própria classe e nela permanecer. Esse fato despertou em mim uma primeira pergunta em relação à escolaridade: O que meus bebês precisam fazer na escola?.

No mesmo ano, percebi que a Manoela estava roendo unhas. Então iniciei uma pesquisa para descobrir o porquê. 

Comecei a pensar: O QUE ESTOU FAZENDO COM MEUS FILHOS? 

Este foi o ponto de partida para muitos estudos e muitas novas atitudes repletas de convicção: QUERO ACERTAR. VOU DAR O MEU MELHOR!

Não foi somente a vida escolar deles que lucrou com minhas descobertas. Meu relacionamento com eles e com o Paolo, minha história profissional e minha vida tomaram novo rumo.

1992 — Nasceu o André. Agora maduros, pudemos aproveitar esse momento em todos os sentidos. As dúvidas práticas sobre como cuidar de um bebê já não estavam presentes. Ele chegou, e a família fez ninho para acolhê-lo. Ele nos trouxe mais harmonia. Os irmãos mais velhos, que antes estavam sempre competindo, se uniram para ajudar a cuidar do pequeno e se permitiram demonstrar carinho a partir de então.

1994 — Alcei meu vôo. Um convite à beira da piscina, para trabalhar como professora de uma escola pública próxima de casa, me trouxe a oportunidade de saltar o muro doméstico e levar meu aprendizado, tudo o que vinha estudando, para outras famílias e crianças. 

Não perdi o trem. E, cada vez mais descobri o grande prazer que sinto em realizar um trabalho acreditando sempre em contribuir para uma sociedade melhor, mais verdadeira, amorosa e justa. 

Há seis anos, montei uma Escola de Educação Infantil. Atualmente é ela que me proporciona as grandes oportunidades de realizar este trabalho que me fascina e que produz tantos frutos.

Continuo estudando sempre. Acredito muito que o conhecimento não se fecha, pode crescer sempre mais.

Hoje me sinto grata à maternidade que oportunizou grandes reflexões, erros, acertos e mudanças.

Escrevi histórias para refletir. Depois decidi escrever também minhas conclusões. Assim como as histórias, desejo que as minhas conclusões sirvam de ferramenta para reflexão e não receita de como fazer. 

O fazer é pessoal.

